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A Oncológica do Brasil é a única clínica do Norte do Brasil a participar do estudo HERCULES
Foto: Celso Rodrigues 

Dr. Luis Eduardo Werneck, presidente da Oncológica do Brasil
Foto: Celso Rodrigues 

PESQUISA EM SAÚDE

Uma opção inova-
dora, aprimorada, 
econômica e com 
auxílio dos profis-

sionais mais gabaritados 
em nível nacional e mun-
dial para a pesquisa e o tra-
tamento do câncer de pê-
nis. Esse é o objetivo do es-
tudo HERCULES, que in-
vestiga o método mais efi-
caz em pacientes com a re-
ferida doença em seu grau 
de estágio mais avançado. 
Pela relevância do assunto, 
o que aponta uma estatísti-
ca de letalidade de 454 
mortes originadas pela do-
ença, segundo o Instituto 
Nacional de Câncer (Inca), 
em 2018, apenas os mais 
qualificados e especializa-
dos centros clínicos estarão 
presentes na análise. É o ca-
so da Clínica Oncológica do 
Brasil, único centro de pes-
quisa privado da região 
Norte a integrar o seleto 
grupo de pesquisadores da 
investigação deste estudo 
revolucionário.

A presença da Oncológica 
do Brasil neste estudo, além 
de um marco importante 
para o avanço na área da 
saúde local, possui, tam-
bém, uma referência im-
portante. O Norte do Brasil 
tem um dos maiores índi-
ces de câncer de pênis do 
País. Dessa maneira, o mé-
dico oncologista clínico, 
pesquisador e presidente 
da Oncológica do Brasil, Dr. 
Luis Eduardo Werneck, de-
talha a importância do es-
tudo. “Quando uma clínica 
ou um hospital abre um es-
tudo clínico, o que isso quer 
dizer? Primeiro que os pa-
cientes vão ser tratados 
gratuitamente. Pesquisa 
clínica no Brasil não se po-
de cobrar. Então ele vai ter 
acesso aos médicos maiores 
especialistas da cidade, da 
região, do país, por preço de 
SUS (Sistema Único de Saú-
de), que é nada”, pontua. 

“Número dois, o princi-
pal: o tratamento, que é o 
protocolo do estudo HER-

Oncológica do Brasil 
participa de pesquisa pioneira 

Estudo HERCULES vai investigar método mais eficaz de tratamento em pacientes com 
diagnóstico câncer de pênis em estágio avançado
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CULES com imunoterapia, 
ele não está disponível no 
SUS. Ou seja, usamos me-
dicamentos que o SUS não 
utiliza, um tratamento 
muito mais aprimorado 
que o tratamento básico 
que as pessoas que têm 
câncer de pênis usam na 
rede pública. É vantagem 
para o paciente, porque 
ele vai ter o melhor médi-
co, o melhor remédio que 
nem no SUS tem, a preço 
zero, maior assistência, to-
dos os exames pagos pelo 

estudo. Tudo é incluído 
para dar oportunidade a 
ele para se curar”, desta-
cou o especialista, pesqui-
sador principal no estudo.

SUS  
O estudo torna-se positi-

vo para o SUS, para capita-
lizar investimentos em 
outras áreas com todo os 
recursos disponibilizados 
para a investigação. “Por 
que é bom para o SUS? Re-
tiro o paciente de lá, ou se-
ja, o SUS deixa de gastar 

FATORES DE RISCO 
O câncer de pênis cos-

tuma atingir pacientes a 
partir de 40 anos e com 
os principais fatores de 
risco ligados relaciona-
dos com a higiene pesso-
al precária. O especialis-
ta alertou para este in-
forme de saúde, que em-
bora simples, ainda é um 
empecilho. “Que as pes-
soas atentem para a hi-
giene nas genitais, que 
os jovens, meninos, de 9 
a 14 anos, possam ir para 
a  v a c i n a ç ã o  c o n t r a  o 
HPV, que é o fator prin-
cipal de risco para de-
senvolver câncer de pê-
nis no futuro, e não só de 
pênis, de colo de útero 
também. Ou seja, início 
da atividade sexual mui-
to precoce, dificuldade e 
deficiência na higiene 
dos órgãos genitais e o 
número elevado de par-
ceiros distintos”.

Nesse sentido, o médi-
co oncologista, alertou, 
também, para os sinto-
mas. “Além de se atentar 
aos fatores de risco, aten-
tar para os sinais: dor na 
região do pênis que não 
passa, algum tipo de feri-
da, verruga, coceira, le-
são que não cicatriza 
após passados 15 dias ou 
feridas recorrentes. Es-
sas pequenas lesões têm 
quer avaliadas por um 
médico oncologista es-
pecialista imediatamen-
te”, adverte. Baixas con-
dições socioeconômicas 
e de instrução, assim co-
mo a fimose (estreita-
m e n t o  d o  p r e p ú c i o ) 
também são apontados 
como fatores de risco. 

“Se você foi diagnosti-
cado com câncer de pê-
nis, em estado avançado, 
em estado metastático, 
entre em contato com a 
Oncológica do Brasil e 
verifique a possibilidade 
de participar do estudo”, 
convida presidente da 
Oncológica do Brasil, Dr. 
Luis Eduardo Werneck.

A Oncológica 
do Brasil está 
disponível para 
pesquisa que 
só profissionais 
oncologistas de 
altíssimo nível 
podem exercer. 
Estou tratando 
melhor o paciente, 
dando mais 
oportunidade, 
mais acesso a 
tratamento de 
ponta e, na prática, 
economizando 
recursos públicos, 
já que não precisa 
pagar esse 
tratamento”,
Dr. Luis Eduardo Werneck, 
presidente da Oncológica 
do Brasil

com esse paciente e sobra 
mais recursos para canali-
zar para outros tratamen-
tos. A Oncológica do Brasil 
está disponível para pes-
quisa que só profissionais 
oncologistas de altíssimo 
nível podem exercer. Es-
tou tratando melhor o pa-
ciente, dando mais opor-
tunidade, mais acesso a 
tratamento de ponta e, na 
prática, economizando re-
cursos públicos, já que 
não precisa pagar esse tra-
tamento”, reforça.

PACIENTES
Embora considerado um 

tumor raro, o câncer de 
pênis acomete um percen-
tual significativo de ho-
mens no Brasil. Esse tipo 
de carcinoma representa 
cerca de 2% de todos os ti-
pos de câncer masculinos, 
especialmente na região 
Norte e Nordeste. Nesse 
sentido, o estudo HERCU-
LES traçou o perfil para 
pacientes. 

“O paciente-alvo, foco, é o 
portador de câncer de pê-
nis localmente avançado, 
em que não é mais possível 
fazer cirurgia. O tumor está 
tão grande que não se con-
segue abordar o câncer 
com uma cirurgia, que po-
de ser, inclusive, quando o 
tumor é possível de tratar 
com a retirada do órgão”, 
disse. “Mas quando não é 
mais possível, o ideal é que 
ele entre no estudo para a 
sua sobrevivência sem cus-
to”, acrescentou Werneck.

PROCESSO 
A participação de um 

centro de referência clíni-
co em um estudo mundial 
como o HERCULES, com 
a Oncológica do Brasil, 
permite ao paciente da re-
gião Norte e Nordeste uma 
vitrine maior em assistên-
cia médica, conforme ex-
plicado pelo Dr. Luis Edu-
ardo Werneck. “Normal-
mente, antes de criarmos 
um centro de pesquisa, o 
paciente não tinha acesso. 
Só existiam vagas em São 
Paulo, Rio de Janeiro, Bra-
sília, Porto Alegre. Ne-
nhum dos estados do Nor-
te e Nordeste tinham va-
gas para o estudo. Esse é o 
grande benefício. Essa é 
uma das áreas mais inte-
ressantes e que me dá or-
gulho de trazer para o meu 
Estado um trabalho deste 
valor, orçado em alguns 
milhões de dólares. Esta-
mos trazendo para a co-
munidade científica e para 
a comunidade de pacien-
tes aqui do Estado”.

ESTUDO HERCULES

No Estudo HERCULES, 
participam mais de dez 
oncologistas vinculados 
a hospitais e centros de 
referência no tratamento do 
câncer de pênis no Brasil. O 
Estudo HERCULES está aberto 
para participação de pacientes 
nos centros de pesquisa em 
diversos locais no Brasil. 
- BP - A Beneficência 
Portuguesa de São Paulo (São 
Paulo, SP);
- Oncológica do Brasil 
(Belém, PA);
- Instituto do Câncer do Ceará 
(Fortaleza, CE);
- Oncocentro (Fortaleza, CE);
- Hospital Amaral Carvalho 
(Jaú, SP);
- Hospital Erasto Gaertner 
(Curitiba, PR);
- Hospital de Amor (Hospital 
do Câncer de Barretos – 
Barretos, SP);
- Instituto Nacional de Câncer 
(Rio de Janeiro, RJ).
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